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Resumo: A educação financeira capacita indivíduos a tomarem decisões responsáveis sobre 

sua renda. Este estudo investiga a percepção dos alunos de Ciências Contábeis sobre a 

influência dos hábitos financeiros em suas decisões econômicas. Trata-se de uma pesquisa 

exploratório-descritiva, realizada por meio de um questionário aplicado a 144 graduandos de 

uma universidade pública de Mato Grosso, em 2024. A análise utilizou estatística descritiva e 

fatorial. Os resultados indicam que a educação financeira contribui para a construção de hábitos 

econômicos conscientes, impactando positivamente a gestão financeira dos estudantes e 

promovendo maior bem-estar econômico. 

Palavras-chave: Educação Financeira. Finanças Pessoais. Hábitos Financeiros.  

 

Abstract: Financial education empowers individuals to make responsible decisions about their 

income. This study investigates the perception of Accounting students regarding the influence 

of financial habits on their economic decisions. It is an exploratory-descriptive research 

conducted through a questionnaire applied to 144 undergraduate students from a public 

university in Mato Grosso in 2024. The analysis employed descriptive and factorial statistics. 

The results indicate that financial education contributes to the development of conscious 

economic habits, positively impacting students' financial management and promoting greater 

economic well-being. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A economia global é ciclicamente afetada por alternância entre períodos alternados de 

recessão e prosperidade, além de, ocasionalmente, enfrentar crises de amplitude mundial. Essas 

oscilações exigem que a sociedade adapte seus hábitos de consumo e melhore o gerenciamento 

financeiro, com objetivo de alcançar estabilidade econômica e a prevenir dificuldades durante 

esses períodos críticos. Esse contexto destaca a importância de uma gestão financeira cautelosa 

e adaptável, capaz de responder às incertezas econômicas globais (Junior, 2022). 

Diante das flutuações econômicas mundiais, que exigem uma sociedade mais adaptável 

e financeiramente prudente, o processo educacional está passando por transformações 

significativas. Essas mudanças são amplamente impulsionadas por avanços tecnológicos, 

alterações no mercado financeiro e evoluções no panorama profissional. Souto (2020) enfatiza 

a importância crescente dessa dinâmica, especialmente considerando os desafios da última 

década. Assim, ao se adaptar a essas novas realidades, a educação desempenha um papel 

fundamental na preparação de indivíduos para navegar com sucesso pelas incertezas 

econômicas, reforçando a conexão intrínseca entre educação financeira e estabilidade 

econômica global.  

No contexto das mudanças econômicas e transformações educacionais, a relevância da 

educação financeira emerge como um pilar fundamental. Gonçalves (2023) destaca seu papel 

crucial como uma ferramenta indispensável para habilitar decisões precisas sobre o 

gerenciamento financeiro. A educação financeira instrui as pessoas a compreender e administrar 

sua renda de maneira eficaz, assegurando que suas escolhas financeiras sejam conscientes e 

alinhadas com suas realidades e necessidades específicas. Assim, em um mundo caracterizado 

por incertezas econômicas e avanços tecnológicos rápidos, a educação financeira torna-se ainda 

mais vital, fornecendo as competências necessárias para que indivíduos e comunidades 

alcancem estabilidade financeira e prosperidade. 

Além disso, Vinco et al. (2021) ampliam essa visão ao definir a educação financeira 

como o desenvolvimento de habilidades críticas, incluindo compreensão de escolhas 

financeiras, a discussão de questões monetárias, o planejamento futuro e reação eficaz a eventos 

que impactam as finanças pessoais, como o aumento da inflação. Essas competências são 

essenciais para construir uma sociedade mais resiliente e financeiramente consciente, capaz de 

tomar decisões ponderadas em um ambiente econômico volátil. 

Nessa direção, esta investigação traz algumas questões sobre os hábitos financeiros na 

percepção dos alunos de Ciências Contábeis, norteadas pelo seguinte questionamento: Qual a 

percepção dos alunos de Ciências Contábeis sobre como os hábitos financeiros influenciam 

suas decisões econômicas?  Objetiva-se com essa pesquisa identificar a percepção dos alunos 

de Ciências Contábeis sobre como os hábitos financeiros influenciam suas decisões 

econômicas. Análises que visam compreender a percepção são significativas, não para 

determinar uma opinião certa ou errada, mas para entender o que determinados grupos pensam 

sobre o assunto investigado (Rabuske, 1995). A justificativa para este estudo reside na 

relevância de compreender como as percepções dos hábitos financeiros influenciam as decisões 

econômicas dos estudantes de Ciências Contábeis da Unemat, especialmente no que diz respeito 

à gestão financeira pessoal. O objetivo é desenvolver estratégias educacionais que promovam 

a literatura financeira, assegurando que os estudantes possuam o conhecimento técnico e a 

prudência financeira necessária para tomar decisões econômicas sábias em suas vidas pessoais 

e profissionais.  

Além disso, a pesquisa surge em complemento à diversas outras realizadas sobre o tema, 

destacando-se Barcelos e Rocha (2020), Souto (2020), Souza (2021) e Domingos (2022).  
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Após explanação dessas considerações iniciais e com intuito de atingir o objetivo 

proposto, o presente artigo, na sequência, apresenta referencial teórico, sucedido pela 

apresentação da metodologia utilizada, análise dos dados e, por último, as considerações finais 

e referências. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Educação Financeira  

 

A Educação Financeira é mais bem compreendida como um processo instrucional 

completo, que abrange treinamento e ensino, destinado a garantir o conhecimento e as 

habilidades necessárias para entender, manipular e utilizar termos e conceitos financeiros   de 

forma eficaz, compreendendo suas inter-relações (Pereira et al., 2019). 

 Segundo Domingos (2022), a educação financeira é um campo que visa a autonomia 

financeira dos indivíduos. De acordo com o autor, trata-se de uma disciplina que se fundamenta 

no comportamento humano, que busca desenvolver um modelo cognitivo para promover a 

estabilidade financeira e a adoção de práticas saudáveis. Ele também ressalta que, por meio da 

educação financeira, as pessoas conseguem harmonizar suas necessidades, desejos e escolhas, 

possibilitando a tomada de decisões conscientes que favoreçam a realização de seus objetivos. 

Ter um planejamento financeiro é fundamental para desenvolver uma educação 

financeira sólida, que permita obter bons retornos e lidar com momentos de crise econômica. 

A falta de preparo e planejamento podem tornar os indivíduos vulneráveis durante crises 

financeiras. Portanto, é essencial que haja um planejamento financeiro eficaz, garantindo que 

os ganhos sejam geridos e investidos de forma a preservar o bem-estar financeiro a longo prazo 

(Pelini, 2016).  

Silva et al. (2022) destacam que a falta de planejamento financeiro torna os indivíduos 

suscetíveis a vulnerabilidades, deixando-os sem reservas de emergência para enfrentar 

dificuldades financeiras e eventos inesperados. Essa falta de previsão pode impedir que as 

pessoas alcancem bons resultados financeiros e atinjam seus objetivos.  

Uma gestão financeira eficaz requer disciplina e mudança de hábitos e comportamentos. 

Com isso, o indivíduo pode aprender a investir seu dinheiro, expandir sua riqueza e alcançar 

seus objetivos (Carvalho et al., 2021). 

Destaca-se a importância da alfabetização financeira, definida como “a combinação 

entre conhecimento, comportamento, atitude e consciência, sendo um fator determinante nas 

tomadas de decisão que podem influenciar diretamente na obtenção do bem-estar pessoal e 

financeiro.” (Almeida, 2022).  O autor ressalta ainda que esse tipo de informação desempenha 

um papel crucial no comportamento de poupar dinheiro, evidenciando que, para tomar boas 

decisões que contribui para um futuro melhor, é necessário um comportamento fundamentado 

no conhecimento financeiro. 

Além do conhecimento mencionado, Carvalho et al. (2021) ressalta a importância da 

disciplina financeira. Onde com essa prática, qualquer indivíduo pode buscar uma melhor 

qualidade de vida, proporcionando a segurança material necessária para aproveitar os prazeres 

da vida e garantir o controle financeiro.  

Quando o cidadão compreende os fatores que influenciam suas escolhas financeiras, ele 

é capaz de equilibrar seus desejos imediatos com suas necessidades de longo prazo. Isso 

promove o hábito de poupar, um importante pilar da educação financeira. Dessa forma, todos 

se beneficiam, já que um cidadão financeiramente instruído contribui para o bem-estar coletivo. 

Essa qualificação resulta em um sistema financeiro mais sólido e eficiente, que proporciona a 

cada pessoa melhores condições para lidar com emergências e momentos difíceis da vida 

(Semana ENEF, 2024).  
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Assim, fica evidente que um planejamento financeiro adequado é fundamental para 

evitar situações desfavoráveis e alcançar uma saúde financeira estável.  

 

2.2. Finanças Pessoais  

 

A gestão financeira pessoal envolve o entendimento, a aplicação prática, a habilidade 

de discernimento contábil e a avaliação pessoal diante da diversidade de produtos disponíveis 

no mercado financeiro, considerando o que realmente queremos ou precisamos. Trata-se, 

portanto, da capacidade de fazer escolhas eficientes com os recursos disponíveis, de maneira 

semelhante ao que ocorre na vida financeira de uma empresa, no que diz respeito ao 

planejamento, tomada de decisões, economia e investimento de recursos adquiridos. (Costa et 

al., 2021).  

Como mencionado por Silva (2022), o objetivo das finanças pessoais é gerenciar o 

dinheiro de forma eficiente, planejando e alocando recursos para garantir as necessidades 

básicas de sobrevivência, além de alcançar objetivos pessoais.  

O conhecimento financeiro proporciona a oportunidade de uma gestão eficaz dos 

recursos, permitindo a formação de reservas de emergências e reduzindo os impactos de eventos 

imprevistos no futuro. Além disso, a instrução financeira capacita os indivíduos por meio da 

organização, planejamento e controle das finanças pessoais (Lima, 2022). 

Almeida (2022) corrobora com essa afirmação ao destacar que, para alcançar um 

desempenho financeiro satisfatório, é necessário o conhecimento em finanças. Ele ressalta a 

importância da gestão financeira na vida das pessoas, para que tenham maior compreensão 

sobre o manejo do dinheiro e como utilizá-lo sem prejudicar sua estabilidade financeira.  

Em resumo, a gestão eficaz das finanças pessoais é crucial para a estabilidade financeira. 

Compreender e aplicar princípios financeiros permite que as pessoas atendam às suas 

necessidades e se planejem para o futuro. A educação financeira os capacita a tomar decisões 

informadas e desenvolver hábitos saudáveis, criando uma base sólida para alcançar objetivos 

individuais e coletivos, mesmo diante de incertezas econômicas. 

 

2.2.1 Finanças Pessoais no contexto Familiar 

De acordo com Machado e Mariella (2024), os jovens atualmente são os mais afetados 

pela falta de conhecimento em finanças pessoais. Eles argumentam que essa situação decorre 

da à ausência de educação financeira desde cedo, especialmente no contexto familiar. Além 

disso, muitos pais têm um conhecimento limitado sobre o assunto, o que dificulta ou torna 

incerto o repasse de informações aos seus filhos.   

Para Vettorello (2020), um dos principais desafios financeiros enfrentados pelas 

famílias, é a falta de um planejamento financeiro. Em vez disso, elas adotam medidas de ajustes 

rápidos, optando por uma abordagem de curto prazo.  

Dentro desse contexto, surge o consumismo, uma mentalidade ou comportamento 

caracterizado pela busca incessante por bens materiais e serviços, muitas vezes impulsionada 

pela influência da mídia, propaganda e pressões sociais. Quando as pessoas cedem a essas 

tendências consumistas, desenvolvem hábitos financeiros que as levam a gastar além de suas 

possibilidades reais, o que pode resultar em endividamento e à instabilidade econômica 

(Salgado, 2024).  

Conforme observado por Machado e Mariella (2024), a ausência de educação financeira 

contribui para esse cenário. Gerenciar o dinheiro e seus recursos não é uma tarefa simples para 

aqueles que não possuem conhecimento básico em finanças pessoais, o que contribui 

significativamente para o desequilíbrio econômico no país.  
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Para melhorar a gestão dos recursos, é necessário conscientizar as famílias sobre a 

importância de adotar novos hábitos, visto que, falta discussão sobre finanças nas escolas, onde 

não há disciplinas específicas para abordar esse tema. Essa lacuna pode ser atribuída, em parte, 

ao fato de muitos professores não terem um bom planejamento financeiro em suas 

próprias vidas pessoais. (Marcelino, 2023).  

Compreender a importância da educação financeira no contexto familiar é apenas o 

primeiro passo para alcançar a estabilidade econômica. No entanto, a verdadeira transformação 

ocorre quando essa compreensão se traduz em hábitos financeiros saudáveis. Assim, é crucial 

explorar como as finanças pessoais estão intrinsecamente ligadas aos hábitos financeiros 

diários, que desempenham um papel fundamental na construção de um futuro financeiro seguro 

e sustentável. 

 

2.2.2 Finanças Pessoais e os Hábitos Financeiros 

As finanças pessoais podem ser o determinante para o crescimento ou declínio 

financeiro, tanto para o indivíduo quanto para famílias ou organizações, devido à grande 

influência na vida das pessoas. Muitas vezes, essa influência leva a mudanças de hábitos e 

costumes em decorrência de uma má administração financeira (Almeida, 2022).  

Para contribuir, Carvalho et al. (2021) ressaltam que a educação financeira melhora a 

qualidade de vida das pessoas, sendo fundamental para o aprimoramento eficaz das finanças 

pessoais e estando diretamente ligada ao nível de endividamento, inadimplência e investimento. 

No entanto, essa gestão requer disciplina e mudanças de hábitos e comportamentos para que o 

indivíduo possa apender maneiras de melhorar sua vida financeira.  

Almeida (2022) conclui que grande parte das pessoas busca alcançar uma estabilidade 

financeira para suprir suas necessidades e desejos pessoais. Portanto, a tomada de decisão é de 

fundamental no contexto financeiro, uma vez que é por meio dela que o indivíduo pode 

aumentar seu capital ou se deixar levar pelo endividamento.  

Os hábitos financeiros desempenham um papel crucial na determinação do bem-estar 

financeiro individual e familiar, influenciando diretamente a qualidade de vida e a capacidade 

de alcançar metas pessoais. A tomada de decisões consciente é essencial para evitar as 

armadilhas do endividamento e garantir um futuro financeiro sólido e próspero.  No entanto, 

para transformar verdadeiramente vidas, é necessário ir além da conscientização e adotar um 

planejamento financeiro eficaz, acompanhado de mudanças de hábitos. Assim, o próximo 

tópico explora como o planejamento financeiro e a adaptação de comportamentos podem ser 

ferramentas poderosas na busca por estabilidade e crescimento econômico. 

 

2.3 Transformando Vidas: a Importância do Planejamento Financeiro e Mudanças de 

Hábitos  

 

Para que as finanças pessoais possam ser gerenciadas, é essencial que os cidadãos 

tenham conhecimentos financeiros, permitindo-lhes organizar suas finanças, com o auxílio de 

ferramentas de planejamento. (Calovi, 2017). Tanto no Brasil, quanto no mundo, existe uma 

ampla rede de apoio a pesquisas nessa área, que contribuem para tornar as pessoas e o país em 

geral, mais economicamente saudável. O SEBRAE é um dos principais agentes dessa rede, 

fornecendo orientações de planejamento financeiro que “fornece um mapa para orientação, 

coordenação e controle dos passos que a empresa e/ou indivíduo tomará para atingir seus 

objetivos” (SEBRAE, 2024).  

Esse hábito que deve ser incorporado à rotina diária, onde todas as decisões e ações 

devem ser cuidadosamente avaliadas e registradas, garantindo que se mantenha sempre o 

controle evitando surpresas desagradáveis no caminho. SEBRAE (2024). Seguindo essa linha, 
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um modelo de grande relevância na área é a metodologia de DSOP (Diagnosticar, Sonhar, Orçar 

e Poupar) de Reinaldo Domingos, que define metas e delimita objetivos para alcançar o 

esperado.  

O planejamento financeiro é fundamental para gerenciar os recursos financeiros, 

envolvendo a alocação precisa do dinheiro e a definição de investimentos e metas. Sua 

relevância é evidente tanto para o crescimento pessoal quanto para o avanço econômico do país, 

já que a conscientização financeira pode contribuir para reduzir o endividamento da população. 

Assim, o planejamento e controle financeiro desempenham um papel crucial para alcançar 

objetivos e metas (Lima, 2022). 

A importância do planejamento financeiro, como destacado, não apenas facilita a gestão 

eficaz dos recursos pessoais, mas também tem implicações significativas para o 

desenvolvimento econômico mais amplo. Estudos anteriores têm explorado essa relação, 

demonstrando como práticas financeiras bem estruturadas podem influenciar positivamente 

tanto o comportamento individual quanto o coletivo. Ao analisar essas pesquisas, podemos 

compreender melhor as estratégias que têm se mostrado eficazes na promoção da educação 

financeira e na redução do endividamento, fornecendo uma base sólida para futuras iniciativas 

e políticas. 

 

2.5 Estudos Anteriores 

 

Com o intuito de embasar a presente estudo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

abrangente, a qual baseou-se em análises e conclusões de outros artigos que tratam do mesmo 

tema e da mesma linha de pesquisa. A busca por esses artigos foi feita nas plataformas Google 

Scholar e SciELO, com foco em publicações de periódicos científicos.  A Figura 1 trará um 

breve contexto dos trabalhos e mais adiante será feita as colocações pertinentes.  

 

    Figura 1 -  Estudos anteriores 
AUTOR TÍTULO OBJETIVOS 

Barcelos e Rocha 

(2020)  

Educação Financeira: uma breve análise 

baseada no comportamento da população 

brasileira 

Possibilitar a compreensão, por 

pessoas de qualquer classe 

econômica, sobre finanças pessoais, 

os benefícios que se pode ter por 

entender como o dinheiro trabalha e 

como se educar financeiramente 

pode mudar sua vida em diversos 

âmbitos.  

Souto (2020) A Contabilidade como ferramenta de Gestão 

de Finanças Pessoais 

Analisar a percepção do público 

sobre a utilização das ferramentas 

que as ciências contábeis oferecem 

para uma boa gestão financeira 

pessoal.   

Souza (2021) A disciplina de Finanças Pessoais do curso 

de graduação em Ciências Contábeis e a sua 

influência nos Hábitos Financeiros dos 

estudantes deste curso 

Analisar se a disciplina de Finanças 

Pessoais do curso de graduação em 

Ciências Contábeis da UFRJ 

influência nos hábitos financeiros 

dos estudantes deste curso.  

Domingos (2022) Educação Financeira uma Ciência 

Comportamental  

Abordar a importância da educação 

financeira comportamental, 

utilizando a metodologia DSOP 

(Diagnosticar, Sonhar, Orçar e 

Poupar).  

                  Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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A pesquisa conduzida por Barcelos e Rocha (2020) abrangeu uma amostra de indivíduos 

abrangendo faixas etárias de 17 a 70 anos. O estudo explorou suas perspectivas sobre finanças 

e educação financeira, bem como seus hábitos de consumo, investimentos e uso do cartão de 

crédito. Os resultados obtidos revelaram que há uma falta de compreensão entre a população 

brasileira sobre a importância e a natureza das finanças. Visto que, nos questionamentos sobre 

o conceito de educação financeira, 52,9% das pessoas demonstraram não possuir familiaridade 

com o tema. 

Por outro lado, a pesquisa realizada por Souto (2020), que analisou dados no município 

de Itabaiana – SE, com participantes entre 18 e 55 anos, revelou um cenário diferente. Os 

resultados obtidos sugeriram que os participantes possuíam um conhecimento razoável sobre 

finanças, incluindo gestão de dívidas e estratégias de investimento, mesmo que estas fossem 

mais conservadoras. No entanto, no que diz respeito a educação financeira, a população possui 

um conhecimento mais enraizado, de forma mais ampla.  

Já Souza (2021) conduziu uma pesquisa na UFRJ, aplicando questionários com 21 

questões a estudantes de graduação e realizando entrevistas com professores. Os resultados 

indicaram uma evolução notável no conhecimento financeiro dos alunos após cursarem a 

disciplina de finanças pessoais, sugerindo que a exposição ao tema contribuiu para a adoção de 

hábitos financeiros mais saudáveis. 

Os estudos realizados por Barcelos e Rocha (2020), Souto (2020) e Souza (2021) serão 

fundamentais para possibilitará uma análise comparativa desta pesquisa. Através da análise dos 

resultados, será possível determinar se há semelhanças ou divergências em relação a esses 

estudos anteriores. Um ponto relevante é que ambos possuem a faixa etária semelhante à desta 

pesquisa, o que permite uma visão sobre o público-alvo em questão. 

Entretanto, existe uma diferença significativa entre os estudos. Barcelos e Rocha (2020) 

focou na população em geral, abrangendo uma ampla diversidade de perfis e contextos. Em 

contrapartida, o estudo de Souto (2020) e Souza (2021) direcionaram-se especificamente aos 

graduandos de contabilidade, resultando em uma pesquisa com público mais específico, e 

alinhado ao do presente estudo.  

Além disso, cada pesquisa foi conduzida em contextos distintos: Barcelos e Rocha 

(2020) como trabalho de conclusão em Administração, Souto (2020) como parte de um MBA 

em Auditoria e Direito Tributário, e Souza (2021) com o objetivo de obtenção do título de 

mestre em Ciências da Educação. Atualmente, Souto é tutora na Universidade de Tiradentes, 

com experiência em áreas financeira, administrativa e tributária, focando em ciências contábeis, 

enquanto Souza é doutoranda em Ciências da Educação, com ênfase em currículo, ensino e 

sociedade. 

E por fim, a pesquisa realizada por Domingos (2022) oferece uma sólida base 

bibliográfica sobre o tema em questão. Domingos, que possui um PhD em educação financeira 

e educação empreendedora, embasada na metodologia DSOP, é uma autoridade reconhecida na 

área. Com mais de 16 anos dedicados ao estudo de educação financeira, Domingos possui um 

extenso portifólio de publicações, incluindo artigos acadêmicos e livros. Sua contribuição 

significativa com a metodologia DSOP e estudos, o posiciona como um dos maiores 

especialistas em educação financeira da atualidade.  

Esses estudos fornecem insights valiosos a presente pesquisa, onde será possível 

posteriormente ser feita uma comparação através dos resultados e discussões que serão obtidos.  

 

3 METODOLOGIA  

 

Este estudo é caracterizado como uma pesquisa exploratória-descritiva, pois tem o 

objetivo de descrever conforme percebidas pelos alunos do curso de graduação em Ciências 
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Contábeis. De acordo com Marconi e Lakatos (2010), pesquisas exploratório-descritivas visam 

a descrever de maneira abrangente um determinado fenômeno. Previamente à implementação, 

o instrumento de pesquisa passou por uma fase de pré-teste, conduzida com pesquisadores 

familiarizados com o tema, mas não pertencentes à população-alvo do estudo. Esta etapa teve 

como objetivo avaliar a abrangência e clareza das assertivas, considerando que o instrumento 

foi desenvolvido com base na literatura estabelecida no referencial teórico. As sugestões obtidas 

durante o pré-teste foram utilizadas para refinar e validar o instrumento, resultando em 

adaptações significativas. As principais modificações decorrentes deste processo foram: (1) a 

reorganização dos itens que compõem os blocos de assertivas; e (2) o aprimoramento textual 

de algumas afirmações para facilitar a compreensão dos respondentes. 

O instrumento de pesquisa utilizou uma escala Likert de 5 pontos para as respostas às 

afirmativas. O estudo teve como público-alvo os estudantes de graduação em Ciências 

Contábeis de uma universidade pública situada no interior do Estado de Mato Grosso. A 

população total do estudo era constituída por 264 alunos. Ao final do processo de coleta de 

dados, foram obtidos 144 questionários respondidos, representando uma taxa de retorno de 

aproximadamente 54,55%. Esses dados estão detalhados na Tabela 1. 

 

    Tabela 1 - Retorno do questionário por semestre 
Semestre Frequência Porcentagem 

1º Semestre 26 18,1% 

2º Semestre 37 25,7% 

4º Semestre 19 13,2% 

5º Semestre 15 10,4% 

6º Semestre 21 14,6% 

7º Semestre 14 9,7% 

8º Semestre 12 8,3% 

Total 144 100% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa aplicada pessoalmente pela 

pesquisadora entre os dias 12 e 17 de setembro de 2024. 

A pesquisa utilizou o software SPSS® versão 22.0 para analisar os dados coletados. 

Foram empregadas técnicas estatísticas descritivas (média, mediana, frequência, máximo, 

mínimo e soma) e análise fatorial. A estatística descritiva, conforme Fávero et al. (2009, p. 51), 

permite "compreender o comportamento dos dados para identificar as tendências, 

variabilidades e valores atípicos". 

A análise fatorial, por sua vez, visa "sintetizar as informações de um grande número de 

variáveis em número menor de variáveis ou fatores" (HairJr et al., 2009, p. 388). Para a 

realização dessa análise, foram utilizados os testes de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), para 

verificar a adequação da amostra, o teste de esfericidade de Bartlett, para identificar a correlação 

entre as variáveis, e o Alfa de Cronbach, para analisar a consistência interna dos fatores 

encontrados. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 Perfil dos Respondentes  

 

O público pesquisado, são alunos do curso de graduação em Ciências Contábeis de uma 

universidade pública estadual, localizada no interior do Estado de Mato Grosso, que oferece o 

curso de Ciências Contábeis na modalidade presencial. Os respondentes formam 144 discentes, 
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sendo que, destes, 59,7% (86) pertencem ao gênero feminino e 40,3% (58) ao gênero masculino, 

conforme pode ser observado na Tabela 2. 

 

    Tabela 2 - Gênero 
Gênero Frequência Porcentagem 

Feminino  86 59,7% 

Masculino 58 40,3% 

Total 144 100% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

Em relação a idade, a grande maioria dos alunos concentra-se na faixa etária entre 16 a 

25 anos, o que demonstra ser um curso formado por jovens, conforme pode ser constatado na 

Tabela 3. Cerca de 70,1% dos entrevistados. Os resultados dessa análise correspondem ao 

trabalho de Nogueira, Nova e Carvalho (2012) os quais investigaram o bom professor na 

perspectiva da geração Y e Silva et al (2020), que investigaram o exame de suficiência na 

percepção dos alunos de Ciências Contábeis, e verificaram que existe uma população 

significativa pertencente a essa faixa etária nos Cursos de Ciências Contábeis. 

 

     Tabela 3 - Faixa Etária 
Faixa Etária Frequência Porcentagem 

De 16 a 20 anos 46 31,9% 

De 21 a 25 anos 55 38,2% 

De 26 a 30 anos 17 11,8% 

De 31 a 39 anos 11 7,6% 

A partir de 40 anos 13 9,0% 

0 (Não marcaram está questão) 2 1,4% 

Total 144 100% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Quando questionados sobre o semestre que cursavam, os alunos matriculados do 1º ao 

4º semestre somaram 57,0% dos respondentes, estando a maioria na etapa inicial do curso, 

conforme Tabela 4. Esses achados também correspondem aos encontrados por Silva et al 

(2020). 

 

    Tabela 4 - Semestre do Curso  
Semestre Frequência Porcentagem 

1º Semestre 26 18,1% 

2º Semestre 37 25,7% 

4º Semestre 19 13,2% 

5º Semestre 15 10,4% 

6º Semestre 21 14,6% 

7º Semestre 14 9,7% 

8º Semestre 12 8,3% 

Total 144 100% 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Depois de uma breve descrição do perfil dos respondentes, incluindo gênero, faixa etária 

e semestre do curso, serão apresentados os resultados da análise dos hábitos financeiros e das 

decisões econômicas, de acordo com a percepção dos alunos que participaram da pesquisa. 
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4.2 Hábitos Financeiros e Decisões Econômicas: perspectivas dos alunos de Ciências 

Contábeis  

 

Iniciando a análise dos resultados da pesquisa, apuraram-se as médias de todos os itens 

do questionário, assim como seu desvio padrão e outras medidas da estatística descritiva, tais 

como: mínimo, máximo e soma conforme apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Perspectivas dos alunos de Ciências Contábeis sobre hábitos financeiros  
Hábitos Financeiros Média  Desvio  

Padrão  

Min. Max. Soma 

Acredito que a educação financeira é crucial para tomar decisões 

econômicas sábias 

4,79 0,728 0 5 690 

A falta de educação financeira adequada pode levar a decisões 

econômicas ruins 

4,77 0,666 1 5 687 

Acredito que a educação financeira deveria começar na escola 

básica 

4,76 0,719 0 5 686 

Se eu tivesse recebido uma educação financeira mais completa, eu 

administraria melhor a minha renda atual 

4,12 1,197 0 5 593 

Minha educação financeira influencia positivamente minhas 

decisões econômicas 

4,11 1,065 1 5 592 

Analiso os riscos antes de tomar decisões financeiras importantes 4,07 1,126 0 5 586 

Entendo claramente os conceitos básicos de finanças pessoais 3,87 1,050 0 5 558 

Se eu ganhasse mais, acredito que minha educação financeira seria 

suficiente para administrar essa renda adicional de forma 

responsável 

3,86 1,392 0 5 556 

Experiências pessoais passadas influenciam fortemente minhas 

decisões econômicas 

3,85 1,268 0 5 555 

Estou ciente dos meus hábitos de consumo e procuro evitar 

compras por impulso 

3,83 1,322 0 5 552 

Priorizo a segurança financeira ao tomar decisões econômicas 3,72 1,185 0 5 536 

Conheço e compreendo os conceitos básicos de orçamento, 

poupança e investimento 

3,71 1,077 1 5 534 

Busco informações sobre finanças pessoais através de livros, 

internet e outras fontes 

3,70 1,224 1 5 533 

Costumo planejar meus gastos mensais com antecedência 3,68 1,310 1 5 530 

Tenho confiança na minha capacidade de gerenciar minhas 

finanças pessoais 

3,62 1,218 0 5 521 

Consigo equilibrar minhas necessidades financeiras de curto prazo 

com meus objetivos de longo prazo 

3,60 1,111 1 5 518 

O ambiente acadêmico me incentivou a desenvolver bons hábitos 

financeiros 

3,59 1,386 0 5 517 

Minha família teve uma influência significativa na maneira como 

lido com dinheiro 

3,49 1,487 0 5 503 

A cultura familiar influencia minhas decisões econômicas 3,48 1,359 1 5 501 

Tenho o hábito de poupar parte do meu rendimento regularmente 3,45 1,353 0 5 497 

Considero-me disciplinado(a) em relação aos meus gastos pessoais 3,34 1,430 0 5 481 

Com minha renda consigo poupar recursos financeiros 

regularmente 

3,28 1,413 0 5 473 

Tenho uma reserva financeira para emergências 3,24 1,578 0 5 466 

Sinto-me preparado(a) para enfrentar crises econômicas pessoais 

devido ao meu planejamento financeiro 

3,10 1,324 1 5 446 

Tenho um orçamento pessoal que sigo rigorosamente 3,06 1,302 1 5 441 

Faço investimentos regularmente pensando no meu futuro 3,00 1,542 0 5 432 

As redes sociais afetam minhas decisões econômicas 2,92 1,333 1 5 421 

Sigo frequentemente conselhos financeiros de amigos ou colegas 

sobre finanças e investimentos 

2,85 1,274 1 5 411 
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Tenho dívidas que comprometem uma parte significativa da minha 

renda mensal 

2,76 1,524 0 5 398 

Costumo participar de cursos e/ou workshops de educação 

financeira 

2,55 1,342 0 5 367 

Sinto uma satisfação imediata ao fazer compras por impulso, 

mesmo que isso prejudique meu orçamento 

2,51 1,519 0 5 362 

É comum eu realizar compras influenciado(a) por anúncios 

publicitários 

2,30 1,415 1 5 331 

Recorro a empréstimos ou crédito para cobrir minhas despesas 

mensais 

1,81 1,240 0 5 261 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Conforme os dados apresentados na Tabela 5, revelam que “a educação financeira é 

crucial para tomar decisões econômicas sábias" (4,79), demonstrando a relevância da 

educação financeira para a tomada de decisões econômicas. Verifica-se ainda que a maioria dos 

entrevistados (4,77), concordam que a falta de conhecimento financeiro pode levar a escolhas 

prejudiciais e que a educação financeira é essencial para alcançar o bem-estar financeiro a longo 

prazo. Como apontado por Domingos (2022), a educação financeira capacita os indivíduos a 

gerirem seus recursos de forma mais eficaz, garantindo um futuro mais seguro e independente. 

Embora os participantes demonstrem consciência da importância de ter controle 

financeiro, a pesquisa revela uma lacuna significativa no entendimento dos conceitos básicos 

de finanças pessoais. Na questão “entendo claramente os conceitos básicos de finanças 

pessoais” 3,87 dos entrevistados se declararam totalmente seguros sobre esses conceitos. Esse 

resultado é reforçado por estudos anteriores, como o de Barcelos e Rocha (2020), que 

evidenciam que uma parcela considerável da população ainda não compreende o significado e 

os benefícios da educação financeira. Essa discrepância entre a percepção da importância e o 

conhecimento prático demonstra a necessidade de ações mais efetivas para promover a 

educação financeira. 

Além disso, muitos alunos expressaram que a educação financeira deveria ser ensinada 

desde a escola básica, como mostra a afirmação “acredito que a educação financeira deveria 

começar na escola básica” (4,76). Trazendo a ideia de tornar os indivíduos economicamente 

mais responsáveis desde pequenos. Domingos (2022), destaca a importância de uma 

comunidade financeiramente educada para o fortalecimento da economia nacional. E os 

achados de Souza (2021) confirmam isto, onde através da oferta de disciplinas específicas 

contribui para o desenvolvimento de hábitos de organização financeira, visto que houve 

diferença significativa em sua pesquisa, onde os alunos que tiveram a disciplina de finanças, 

possuem o hábito de organizarem suas finanças.  

Os resultados das variáveis “tenho dívidas que comprometem uma parte significativa 

da minha renda mensal” (2,76) e “recorro a empréstimos ou crédito para cobrir minhas 

despesas mensais” (1,81) foram os menos expressivos na pesquisa, indicando que os 

participantes tendem a minimizar a relevância desses problemas financeiros. Esses dados 

sugerem que, embora haja uma conscientização sobre a importância da educação financeira, 

ainda há pouco controle e planejamento orçamentário entre os entrevistados. 

Essa divergência entre conhecimento e prática pode ser explicada por diversos fatores, 

como a falta de hábito, a dificuldade em estabelecer metas financeiras e a ausência de orientação 

adequada. Estudos anteriores, como os de Souto (2020) e Barcelos e Rocha (2020), corroboram 

essa constatação, ao apontarem a preferência dos indivíduos por investimentos mais 

conservadores e a dificuldade em manter uma disciplina financeira consistente. 

De forma geral, os estudantes reconhecem a importância da educação financeira, para a 

tomada de decisões econômicas mais assertivas. No entanto enfrentam desafios no que diz 
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respeito à prática disciplinada do planejamento financeiro, poupança e investimentos regulares. 

Isso indica a necessidade de ações mais efetivas para promover a aplicação prática dos 

conhecimentos adquiridos. A promoção de programas de educação financeira desde a infância, 

o incentivo à formação continuada e o desenvolvimento de ferramentas e recursos que facilitem 

o planejamento financeiro são algumas das medidas que podem contribuir para a melhoria da 

saúde financeira da população. 

 

4.2.1 Análise Fatorial  

 

A análise fatorial foi utilizada para condensar as informações obtidas na escala de 

mensuração. Para verificar a adequação da amostra, aplicou-se o teste de Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO), sendo aceitos valores superiores a 0,50 (Maroco, 2003). Também foi realizado o teste 

de esfericidade de Bartlett, que verifica a correlação entre as variáveis da escala. Esse teste é 

estatisticamente significante quando o valor é menor que 0,05, pois indica que existem 

correlações suficientes entre as variáveis analisadas (Hair Jr. et al., 2009; Corrar, Paulo, Dias 

Filho & Rodrigues, 2011).  

Nesta pesquisa, o KMO alcançou o valor de 0,797, considerado aceitável para dar 

prosseguimento à análise fatorial. Além disso, o teste de esfericidade de Bartlett foi altamente 

significativo (Sig. = 0,000), confirmando a existência de correlações entre as variáveis, 

conforme apresentado na Tabela 6. 

 

     Tabela 6 - Teste De Kmo E Barlett  
Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem  ,797 

1673,605 

528 

,000 

Teste de esferecidade de Barlett Aprox. Qui-quadrado  

Df 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Após a confirmação dos testes de KMO e Bartlett, prosseguiu-se com a análise fatorial 

de todos os componentes, com o objetivo de reduzir o número de variáveis a poucos 

constructos. Para isso, foi utilizada a rotação Varimax, que permitiu identificar três principais 

fatores: (1) Planejamento e disciplina financeira, (2) Compreensão de finanças e (3) Influências 

nas decisões financeiras. 

 

     Figura 2. Fatores e seus componentes e o Alpha de Cronbach 
Planejamento e disciplina 

financeira (0,890) 

Compreensão de finanças 

(0,641) 

Influências nas decisões 

financeiras (0,680) 

Costumo planejar meus gastos 

mensais com antecedência 

Entendo claramente os conceitos 

básicos de finanças pessoais 

O ambiente acadêmico me 

incentivou a desenvolver bons 

hábitos financeiros 

Tenho o hábito de poupar parte 

do meu rendimento 

regularmente 

Conheço e compreendo os 

conceitos básicos de orçamento, 

poupança e investimento 

Sigo frequentemente conselhos 

financeiros de amigos ou colegas 

sobre finanças e investimentos 

Com minha renda consigo 

poupar recursos financeiros 

regularmente 

Busco informações sobre 

finanças pessoais através de 

livros, internet e outras fontes 

Experiências pessoais passadas 

influenciam fortemente minhas 

decisões econômicas 

Tenho um orçamento pessoal 

que sigo rigorosamente 

 As redes sociais afetam minhas 

decisões econômicas 

Faço investimentos 

regularmente pensando no meu 

futuro 
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Considero-me disciplinado(a) 

em relação aos meus gastos 

pessoais 

  

Minha educação financeira 

influencia positivamente minhas 

decisões econômicas 

  

Sinto-me preparado(a) para 

enfrentar crises econômicas 

pessoais devido ao meu 

planejamento financeiro 

  

Consigo equilibrar minhas 

necessidades financeiras de 

curto prazo com meus objetivos 

de longo prazo 

  

Tenho uma reserva financeira 

para emergências 

  

Analiso os riscos antes de tomar 

decisões financeiras importantes 

  

       Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Os fatores identificados foram organizados em três grupos, que representam os hábitos 

e decisões econômicas dos alunos de Ciências Contábeis: Planejamento e disciplina financeira, 

Compreensão de finanças e Influências nas decisões financeiras.  

Para avaliar a confiabilidade interna desses constructos (fatores), aplicou-se o teste do 

Alpha de Cronbach. Os resultados desse teste, são apresentados entre parênteses à frente do 

nome dos fatores na Figura 2. Os resultados estatísticos são aceitos quando os valores estiverem 

entre 0,6 e 0,7 a depender dos objetivos da pesquisa (Nunnally, 1978). Segundo Hair, Babin, 

Money e Samouel (2005) o alfa de Cronbach varia de 0 a 1, sendo que um valor mínimo de 0,7 

é considerado adequado para a maioria dos estudos. Contudo, coeficientes ligeiramente 

menores podem ser aceitáveis, dependendo dos objetivos da pesquisa. 

A Tabela 7 a seguir refere-se ao resultado encontrado com a análise fatorial, detalhando 

os fatores e seus respectivos coeficientes de confiabilidade. 

 

    Tabela 7 - Analise Fatorial com rotação Varimax Extraction Method: Principal   

Componet Analysis       Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization  
Item Componente 

1 2 3 

Costumo planejar meus gastos mensais com antecedência ,644   

Tenho o hábito de poupar parte do meu rendimento regularmente ,820   

Com minha renda consigo poupar recursos financeiros regularmente ,777   

Tenho um orçamento pessoal que sigo rigorosamente ,653   

Faço investimentos regularmente pensando no meu futuro ,537   

Considero-me disciplinado(a) em relação aos meus gastos pessoais ,621   

Minha educação financeira influencia positivamente minhas decisões 

econômicas 

,569   

Sinto-me preparado(a) para enfrentar crises econômicas pessoais devido 

ao meu planejamento financeiro 

,517   

Consigo equilibrar minhas necessidades financeiras de curto prazo com 

meus objetivos de longo prazo 

,620   

Tenho uma reserva financeira para emergências ,793   

Analiso os riscos antes de tomar decisões financeiras importantes ,549   

Entendo claramente os conceitos básicos de finanças pessoais  ,630  

Conheço e compreendo os conceitos básicos de orçamento, poupança e 

investimento 

 ,629  
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Busco informações sobre finanças pessoais através de livros, internet e 

outras fontes 

 ,555  

O ambiente acadêmico me incentivou a desenvolver bons hábitos 

financeiros 

  ,686 

Sigo frequentemente conselhos financeiros de amigos ou colegas sobre 

finanças e investimentos 

  ,760 

Experiências pessoais passadas influenciam fortemente minhas decisões 

econômicas 

  ,587 

As redes sociais afetam minhas decisões econômicas   ,501 

    Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Nesse sentido, verifica-se que o constructo Planejamento e disciplina financeira 

apresenta confiabilidade interna com resultados superiores a 07, enquanto os constructos 

Compreensão de finanças e Influências nas decisões financeiras apresentam confiabilidade 

interna menor que 0,7. Com base nos resultados da pesquisa, a percepção dos alunos de Ciências 

Contábeis, quanto a hábitos financeiros e decisões econômicas estão sintetizados na Figura 3 a 

seguir.   

 

Figura 3. Constructos da perspectiva dos alunos de Ciências Contábeis sobre 

Hábitos Financeiros  

 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Diante do resultado estatístico encontrado a partir da realização da Análise Fatorial, é 

possível constatar 03 (três) grupos: Planejamento e Disciplina Financeira (1), Compreensão de 

Finanças (2) e Influências nas Decisões Financeiras (3) como fatores que moldam os hábitos 
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financeiros dos alunos de Ciências Contábeis. A análise fatorial revelou que o Planejamento e 

Disciplina Financeira é o fator mais robusto, com um Alpha de Cronbach de 0,890, indicando 

sua alta confiabilidade interna. Isso sugere que o planejamento financeiro é uma dimensão 

essencial na formação de hábitos financeiros saudáveis. 

Observa-se que o Planejamento e Disciplina Financeira é o fator que explica em grande 

parte a preparação dos alunos para enfrentar crises econômicas pessoais e tomar decisões 

financeiras corretas. Isso foi possível visualizar através da análise fatorial que agrupou variáveis 

como a elaboração de um planejamento mensal de gastos e a prática de poupança. Infere-se 

desses resultados que, na percepção dos alunos de Ciências Contábeis, adotar práticas de 

planejamento e poupança é importante para a estabilidade financeira, uma vez que essas práticas 

garantem uma melhor preparação para desafios econômicos futuros. 

O fator "Compreensão de Finanças" destaca a importância do conhecimento financeiro, 

evidenciado pela busca ativa por informações sobre orçamento e investimentos. Já o fator 

"Influências nas Decisões Financeiras" considera as influências externas, como conselhos de 

amigos e o impacto das redes sociais, que podem afetar as decisões financeiras dos alunos. 

Esses achados correspondem aos encontrados nos estudos de Barcelos e Rocha (2020), que 

analisam a importância da educação financeira para a compreensão das finanças pessoais, Souto 

(2020), que discute a contabilidade como ferramenta de gestão financeira pessoal, Souza 

(2021), que investiga a influência da disciplina de Finanças Pessoais nos hábitos financeiros 

dos estudantes, e Domingos (2022), que aborda a educação financeira como uma ciência 

comportamental. 

 

Tabela 8 - Resultado da Análise Fatorial  

Fatore 

Valores próprios iniciais 

Somas de extração 

de carregamento ao 

quadrado 

Somas rotativas 

de carregamento ao 

quadrado 

Total 

% de 

Variânc

ia 

% 

Cumula

tiva 

Total 

% de 

Variânc

ia 

% 

Cumula

tiva 

Total 

% de 

Variânc

ia 

% 

Cumul

ativa 

Planejame

nto e 

disciplina 

financeira 

7,70 23,32 23,32 5,97 23,32 23,32 5,97 18,08 18,08 

Compreens

ão de 

Finanças 

2,72 8,24 31,56 2,718 8,24 31,56 2,25 6,86 24,94 

Influência 

nas 

Decisões 

Financeira 

1,80 5,43 36,99 1,790 5,43 36,99 2,15 6,52 31,47 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Para aprofundar a análise sobre os hábitos financeiros e decisões econômicas dos alunos 

de Ciências Contábeis, foi possível aplicar outras abordagens estatísticas, como regressão e 

modelagem de equações estruturais. No entanto, devido às limitações relacionadas ao tamanho 

da amostra e à falta de um embasamento teórico robusto para certos fatores, o avanço da 



 

Vol. 14, nº 27, Ano 2025 

 

 

99 

 

pesquisa foi restrito. Sendo assim, abrem-se novas oportunidades para futuras investigações 

que explorem esses fatores de forma mais abrangentes, ampliando o entendimento sobre a 

formação de hábitos financeiros no contexto acadêmico. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa realizada sobre os hábitos financeiros e as decisões econômicas dos 

estudantes de Ciências Contábeis evidencia a relevância da educação financeira como base para 

uma gestão financeira responsável e sustentável. Os dados mostram que, embora a maioria dos 

alunos reconheça a importância de conhecimentos financeiros, a prática disciplinada do 

planejamento e a adoção de bons hábitos financeiros ainda são áreas de desafio. Isso aponta 

para uma lacuna entre o conhecimento teórico e a aplicação prática, especialmente em termos 

de poupança e controle orçamentário. 

Além disso, a pesquisa destaca que o ambiente familiar e acadêmico influencia 

fortemente as decisões financeiras dos estudantes. A família, muitas vezes, é a primeira fonte 

de aprendizado financeiro, enquanto a universidade contribui significativamente para o 

desenvolvimento de uma visão mais crítica e estruturada sobre gestão de recursos. Esse 

conjunto de influências é essencial para formar uma geração mais consciente financeiramente, 

capaz de tomar decisões que garantam segurança e estabilidade no futuro. 

O estudo também revela que muitos estudantes entendem a importância de investir, 

porém possuem receio e pouco conhecimento sobre o assunto. Esse dado evidencia a 

necessidade de uma educação financeira mais prática e acessível, que permita aos estudantes 

não só compreender conceitos financeiros, mas também aplicá-los em seu dia a dia, 

fortalecendo sua capacidade de enfrentar crises e evitando o endividamento. 

Com os dados obtidos no estudo de caso, foi possível atingir o objetivo da pesquisa, que 

era identificar a percepção dos alunos de Ciências Contábeis sobre como os hábitos financeiros 

influenciam suas decisões econômicas. Além disso, a pesquisa permitiu identificar áreas 

promissoras para futuras investigações e explorar maneiras de conscientizar a população em 

geral sobre a importância de seus hábitos e decisões financeiras. Ficou evidente que os 

acadêmicos compreendem a importância do tema e como ele influencia suas vidas, no que diz 

respeito à realização de seus objetivos.  

Por fim, a educação financeira é um pilar importante para a construção de uma sociedade 

economicamente mais saudável e preparada para os desafios de um ambiente global volátil. Ao 

fortalecer o ensino de finanças pessoais desde a base, será possível equipar os indivíduos com 

as ferramentas necessárias para construir um futuro financeiro equilibrado e próspero, 

reduzindo vulnerabilidades e promovendo o bem-estar coletivo. 
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